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INTRODUÇÃO
Dentro da sinalização visual, a coloração corporal se mostra atrelada a diferentes funções,

contribuindo com a sobrevivência e/ou sucesso reprodutivo em diversas espécies (Cuthill et al.,
2017), se mostrando importante para: evitar predação (Hamasaki, 2022), regular a temperatura
corporal (Wilkens & Fingerman, 1965) e reconhecimento sócio-sexual (Detto, 2007; Silva, 2019). Em
crustáceos, diferentes trabalhos já foram realizados analisando o papel da coloração corporal na
discriminação de indivíduos, seja para a escolha de parceiros reprodutivos (Detto, 2007; Silva et al.,
2022) ou no reconhecimento de coespecíficos (Detto, 2006; Silva, 2019), no entanto poucos estudos
analisaram de forma aprofundada a influência dos fenótipos de cor na preferência sexual dentro de
indivíduos de uma mesma espécie (Silva, 2019).

Os caranguejos chama-marés (Crustacea: Ocypodidae) apresentam ampla diversidade de
coloração (Crane, 1975). Estudos comportamentais já demonstraram que ocorre a discriminação de
sinais visuais (Detto, 2006). Uca mjoebergi utiliza a coloração da quela no reconhecimento de
coespecíficos e escolha de parceiros reprodutivos (Detto, 2006 ; Detto, 2007), enquanto em Leptuca
leptodactyla, a coloração da carapaça que é utilizada para discriminar indivíduos heteroespecíficos
(Silva, 2019).

O caranguejo chama-maré Leptuca leptodactyla (Rathbun, 1898) é uma espécie comum na
costa brasileira, ocorre do Pará à Santa Catarina (Laurenzano et al., 2016), habitando manguezais e
estuários, em meio a sedimento arenoso ou lamoso (Thurman et al., 2013). Foi constatado que duas
populações de L. leptodactyla apresentam variações na coloração da carapaça e apêndices (Silva,
2019), ambas ocorrem em áreas de manguezais conectadas ao rio Ceará-mirim (Extremoz-RN). Os
machos da população localizada no Centro de Tecnologia de Aquicultura (CTA) da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) apresentam carapaças mais brancas, coloração que se
estende aos seus apêndices locomotores, enquanto machos da praia de Barra do Rio (BR) possuem
carapaça mais acinzentada e apêndices que variam entre tons de amarelo, cinza e marrom (Silva,
2019).

Estudos realizados para avaliar a preferência de fêmeas do CTA e de BR por machos de
ambas as populações, revelaram que as fêmeas exibem uma preferência significativa por machos
pertencentes à sua própria população (Silva, 2019; B.A.Souza, comunicação pessoal). Apesar da
existência de uma variação na coloração da carapaça e dos apêndices entre essas duas populações,
essas pesquisas não esclareceram se, e quais, pistas visuais estão associadas à preferência das
fêmeas. Com base nisso, este trabalho buscou dar continuidade aos estudos de Silva (2019) e Souza
(dados não publicados), investigando o papel da coloração de machos das duas localidades na
preferência das fêmeas da praia de Barra do Rio.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido durante o período de janeiro a maio de 2023 no município de

Extremoz, Rio Grande do Norte, tendo dois locais para coleta dos espécimes utilizados, ambos a
margem do rio Ceará-mirim: um manguezal próximo à praia de Barra do Rio (BR) e o outro localizado



no Centro de Tecnologia de Aquicultura (CTA) da UFRN. As coletas foram realizadas nas marés
baixas diurnas, ocorrendo durante, e em torno, as fases da lua nova e cheia, quando se dá o
fenômeno das marés de sizígia, no qual os caranguejos atingem seu pico reprodutivo. Os
procedimentos experimentais foram realizados em BR e 40 machos da espécie foram usados (20
indivíduos de cada população), além de um total de 270 fêmeas de BR.

Primeiramente os machos das duas populações foram pareados, com diferença de no máximo
1mm entre o comprimento das quelas, que após isso, foram pintadas (amarelo ocre ouro - nº 573) de
modo que não somente bloqueamos a reflexão de luz ultravioleta natural que existe no quelípodo
hipertrofiado, como também a cor de tinta utilizada é a coloração mais evidente no quelípodo dos
machos de ambas as populações. Em seguida, um fio de 1cm foi amarrado a um prego e colado nas
carapaças dos machos, que foram posicionados nas extremidades da arena. A arena era constituída
por duas folhas de acetato de 30cm de comprimento e 2cm de altura, com distância de 12cm uma da
outra, estabelecendo um corredor, conforme o modelo de Detto (2006) e adaptada por Silva (2019).
Uma fêmea foi adicionada ao centro da arena e seu comportamento foi categorizado em escolha (se
posicionar a 2cm do macho) ou fuga (qualquer outra ação).

A análise estatística foi feita no R studio, utilizando o teste binomial (one tail) adotando um
nível de significância de P menor ou igual a 0.05 considerando o número de escolhas e fugas por
parte das fêmeas quando apresentadas aos dois fenótipos de cor das carapaças de machos de L.
leptodactyla de Barra do Rio e CTA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 277 fêmeas foram utilizadas para o experimento, 60 escolhas foram realizadas,

sendo 33 por machos do CTA e 27 por machos de BR (Fig. 1), uma diferença que não foi significativa
(P > 0,05).

Figura 1. Escolhas das fêmeas de Leptuca leptodactyla frente a machos de duas populações, Barra
do Rio (BR) e Centro de Tecnologia de Aquicultura (CTA).

Nossos resultados nos levam a crer que a pista de cor associada a separação de machos de
duas populações pelas fêmeas de L. leptodactyla está na quela dos machos, visto que esta foi a
única região corporal que teve sua coloração controlada pela pintura. Em outras espécies, como o
Uca mjoebergi, a coloração da quela é utilizada no reconhecimento de coespecíficos (Detto, 2006) e
na escolha de parceiros reprodutivos (Detto, 2007). Em Leptuca leptodactyla, a coloração da
carapaça é utilizada no reconhecimento de heteroespecíficos, enquanto sabe-se que as fêmeas têm
preferência natural por machos que refletem ultravioleta em suas quelas (Silva et al., 2022), o que
nos leva a hipótese de que a escolhas das fêmeas por diferentes populações pode estar ligada a
diferentes padrões de reflectância UV que os machos das duas populações podem apresentar.



CONCLUSÕES
A preferência das fêmeas por machos das duas populações provavelmente se dá por pistas

de cor na quela.
A reflexão de UV no quelípodo hipertrofiado pode ser o fator desencadeador para esta

preferência, mas estudos posteriores precisam ser desenvolvidos para confirmar essas hipóteses.
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